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Resumo
A capacidade de reconhecer emoções em faces é uma habilidade essencial à interação
humana e fornece informações relevantes, ao permitir predizer comportamentos de outras
pessoas. Tal aptidão está presente desde a infância e avança ao longo do desenvolvimento
humano. Pesquisas que utilizam a técnica morphing com crianças sugerem haver variação
da habilidade de reconhecer emoções em faces em continuum, com algumas necessitando
de maior ou menor intensidade da expressão emocional para percebê-las. Portanto, o
objetivo deste estudo consistiu em examinar o reconhecimento emocional em faces na
infância, utilizando uma tarefa com variação da intensidade emocional, a fim de verificar
se o nível de intensidade influencia seu desempenho. Participaram da pesquisa 28 crianças
entre 7 e 11 anos, de ambos os sexos, do 1o ao 6o ano do Ensino Fundamental. Queixas
comportamentais e QI foram critérios de exclusão. Naquelas selecionadas, foi aplicado
um Teste de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil, que apresentou 168 imagens
manipuladas pela técnica morphing, contendo expressões das seis emoções básicas. Os
resultados indicaram idade como tendência de crescimento sobre a probabilidade de acerto
no julgamento da emoção avaliada. Bem como taxas mais altas de acerto diante da
emoção de alegria, enquanto piores desempenhos perante faces de medo. O principal
achado foi que a intensidade emocional previu a probabilidade de acertos, aumentando
em 42% a chance de acerto a cada aumento de unidade da intensidade. Tais achados
são relevantes porque corroboram que o reconhecimento de emoções em diferentes níveis
pode ser mais sensível às diferenças individuais.




The ability to recognize emotions in faces is an essential skill to human interaction. This
recognition provides relevant information by allowing to predict behaviors of others. Such
ability is present since childhood and continues to progress along the human development.
Research using the morphing technique with children suggest a change in the ability to
recognize emotions in faces on a continuum, and some require greater or lesser intensity
to perceive it. Therefore, the aim of this study was to examine the emotional recognition
in faces over childhood, using a task with range of emotional intensity to verify that
the level of emotional intensity influences their performances. The participants were 28
children between 7 and 11 years of age, of both sexes, students from 1st to 6th grade
of elementary school. Measures of IQ and behavioral complaints were used as exclusion
criteria. In selected children, it was applied a Test of Facial Emotion Recognition for
Children, which presented 168 images manipulated by the morphing technique, containing
expressions of the six basic emotions. Results indicated age as a trend of growth over
the likelihood of success. As well as higher rates of success on the emotion of happiness,
while worst performances before faces of fear. The main finding was that the emotional
intensity predicted the likelihood of participants’ successes, increasing by 42% the chance
to increase at every unit in intensity. These results are important because they confirm
that the recognition of emotions in different intensity may be more sensitive to differences
among individuals.
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A comunicação constitui um dos meios vitais à interação entre os seres de mesma ou
distintas espécies, pois possibilita a transmissão de mensagens que podem ser essenciais
à sobrevivência (Siegman & Feldstein, 2014). No ser humano, esta troca de informações
ocorre em sua maior amplitude, podendo ser realizada verbalmente através da linguagem
falada ou de maneira não-verbal por meio de movimentos corporais, de gestos ou de
expressões faciais (Tanaka et al., 2012). Segundo o biólogo Charles Darwin, tais meios
de comunicação possuem elemento inato, sendo a face o principal artifício de expressão
nas relações humanas (Darwin, 1872/2004).
A face é capaz de transmitir diversas características inerentes a pessoas distintas,
tal como sua identidade, gênero e idade, se é um rosto familiar ou desconhecido e, ainda,
a emoção sentida por determinado indivíduo (Bruce & Young, 1986; Hofmann, Suvak &
Litz, 2006). Por isso, a face é tão relevante e tem sido cada vez mais estudada na área
científica (Dhall, Goecke, Joshi, Wagner & Gedeon, 2013; Murtaza, Sharif, Raza & Shah,
2013; Russell, Bachorowski & Fernandez-Dols, 2003). O córtex motor primário parece
ser o centro de comando consciente da produção de expressões faciais, enquanto regiões
do córtex inferotemporal e temporal inferior, especialmente o giro fusiforme, respondem
pelo reconhecimento de emoções em faces (Adolphs et al., 2005).
As emoções, no geral, constituem as respostas do nosso corpo após processar mu-
danças no ambiente, que nos preparam para a ação (Rodrigues & Rocha, 2016). E a
capacidade de reconhecer emoções em faces é uma habilidade essencial à comunicação e à
interação social humana (Rocca, van den Heuvel, Caetano & Lafer, 2009). Tal reconheci-
mento fornece informações interpessoais relevantes, ao permitir predizer comportamentos
e intenções de outras pessoas e, assim, adaptar as próprias ações (Calvo & Lundqvist,
2008; Maxim & Nowicki, 2003; Meletti, 2016). Charles Darwin foi o pioneiro no estudo
mais aprofundado das emoções expressas em face e na sugestão de que existiriam algumas
emoções universais e independentes da cultura (Ekman, 2003; Feitosa, 1999), mas foi o
psicólogo e pesquisador Paul Ekman que retomou tais hipóteses darwinianas e motivou o
campo de estudos do reconhecimento de emoções faciais e da análise das micro expressões
em face na atualidade (Fasel & Luettin, 2003).
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Indivíduos de diferentes culturas são capazes de emitir e reconhecer emoções dis-
tintas, as quais podem variar. Mas algumas dessas são amplamente reconhecidas, mesmo
diante de variedade cultural: são as chamadas “emoções básicas”, que compreendem a
alegria, a tristeza, a raiva, o nojo, a surpresa e o medo (Ekman, 1992). Atualmente,
há um questionamento se existem seis emoções básicas de fato ou somente quatro emo-
ções fundamentais, visto que alguns estudos têm mostrado que as emoções de medo e de
surpresa são amplamente confundidas entre si, bem como as expressões de raiva e nojo
(Jack, Garrod & Schyns, 2014).
A relevância desta área de pesquisa e do presente trabalho é que o reconhecimento
facial e de emoção em faces possibilita gerar avanços no sistema biométrico seguro, tal
como detecção de face e autenticação/fraude na área forense (Tome, Vera-Rodriguez,
Fierrez & Ortega-Garcia, 2015); permite progressos na tecnologia de visão, como para
melhor compreensão e tratamento de imagens e, assim, desenvolver sistemas computaci-
onais mais realistas (Peacock, Goode & Brett, 2003; Sinha, Balas, Ostrovsky & Russell,
2006), bem como no entendimento do rastreio visual (Lundqvist, Bruce & Öhman, 2015);
melhora sistemas de interação entre homem e computador (Cowie et al., 2001; Karcz-
marek, Kiersztyn, Rutka & Pedrycz, 2015); auxilia no diagnóstico, no tratamento e na
reabilitação de pessoas com transtornos psiquiátricos (Phillips, Drevets, Rauch & Lane,
2003; Rice, Wall, Fogel & Shic, 2015) ou com traumas crânio-encefálicos (Genova et al.,
2015; Neumann, Babbage, Zupan & Willer, 2015); ajuda a compreender aspectos cogni-
tivos, tais como atenção e memória (Jang, Park, Lee, Cho & Choi, 2016; Meletti, 2016);
e contribui para a ampliação das descobertas neurais do encéfalo humano e sua cone-
xão com comportamentos (Bruyer, 2014; Kadosh, Johnson, Dick, Kadosh & Blakemore,
2013); entre outras contribuições. Diante de tal importância, o presente trabalho foca no
quesito da expressão de emoção em face e em seu reconhecimento pela população infantil.
A Face como Base para o Reconhecimento
A face é um dos principais atributos que possuímos para reconhecer outras pessoas
e a face humana é um estímulo visual complexo que envolve informações de contraste de
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brilho, sombreamentos, contornos, figura-fundo e simetrias (Johnston, Hill & Carman,
2013). Mas mesmo diante desta extensa variabilidade que uma face pode ter (incluindo
o ângulo observado, a expressão e a idade da face, a familiaridade), o ser humano é eficaz
ao reconhecer outro rosto e distinguir faces diferentes (Burton, 2013). A identificação de
uma face é resultado de um processo cognitivo de reconhecimento de padrões visuais, na
qual existe a comparação do estímulo externo a um padrão mental internalizado (Men-
des, Arrais & Fukusima, 2009). E seu reconhecimento poderia ser uma tarefa de difícil
realização, não fosse o alto valor adaptativo e de sobrevivência: observa-se em recém-
nascidos preferência por faces ou padrões visuais semelhantes a faces (Blass & Camp,
2001; Schiffman, 2001/2005). Os humanos desenvolvem precocemente a capacidade de
reconhecer tanto faces familiares e quanto não familiares, a própria-face e, também, a
interpretar emoções expressas por meio da face (Nelson, 2001).
O modelo desenvolvido por Bruce e Young (1986) é o mais referenciado nesta área
de estudo, no qual tais autores buscam explicar as etapas de processamento da infor-
mação, perceptuais e cognitivos, que utilizamos ao reconhecer uma face. Este modelo é
composto por três fases sequenciais. A primeira etapa é chamada de “Face Recognition
Units” (FRU’s) e contém uma unidade descritiva única para cada face familiar, sendo
então ativada quando a face é percebida. A segunda fase é semântica e denominada
“Person Identity Node” (PIN), a qual fornece informações relevantes à face reconhecida
anteriormente pelas FRU’s ou, também, através da voz ou da escrita do nome. A última
etapa chama-se “Name Generation” e ocorre somente após a fase PIN, quando então o
nome da face identificada é encontrado. Todas essas etapas do reconhecimento de face
independem da expressão facial e do movimento labial (Fitousi & Wenger, 2013).
O modelo apresentado acima é similar ao sistema neural mais recente proposto por
Haxby, Hoffman e Gobbini (2000), sobre o funcionamento do reconhecimento de faces.
Ele também possui níveis hierárquicos no processamento de identificação facial, mas em
uma análise encefálica. O córtex occipital estriado consiste no cerne de análise visual
deste sistema, seguido por áreas do sulco temporal superior e do giro fusiforme as quais
se ativam pela percepção de uma face e, por fim, a conexão com outras áreas encefálicas
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mais cognitivas que dão significado à face.
Ambos os modelos citados são complementares e capazes de conectar o reconheci-
mento facial no âmbito perceptual, cognitivo e neural (Campbell, 2011). E, por isso, a
relevância dos mesmos para a área de pesquisa da face humana. Na próxima sessão, são
apresentadas as principais áreas encefálicas envolvidas especificamente no reconhecimento
de emoções faciais. Observar-se-á que algumas destas regiões são comuns ao reconheci-
mento da face, embora independentes em funcionamento, como dito anteriormente.
A Atividade Neural das Expressões Faciais de Emoção
As expressões emocionais em face têm sido utilizadas para pesquisar as bases neurais
da percepção de emoção no ser humano (Huang, Hsiao, Hwu & Howng, 2012; Phillips et
al., 2003). Especificamente para o reconhecimento de emoções faciais, o giro fusiforme é a
principal área encefálica estabelecida como responsável por tal função, por isso também
chamada de “área da face” (Kawasaki et al., 2011; McCarthy, Puce, Gore & Allison,
1997; Weiner & Zilles, 2015). Porém, esta área estabelece conexões com outras partes do
encéfalo que também atuam no sistema emocional (Gauthier, Tarr, Anderson, Skudlarski
& Gore, 1999; Haxby et al., 2000).
Alguns estudos apontam que diferentes emoções são identificadas em partes distintas
do sistema nervoso central (Dalgleish, Dunn & Mobbs, 2009; Kesler et al., 2001; Rolls,
2000; Streit et al., 1999; Tettamanti et al., 2012): a amígdala, que está localizada no lobo
temporal, opera principalmente nas emoções de medo (LeDoux, 2003); a ínsula, situada
no sulco lateral, relacionada ao nojo (Vuilleumier & Pourtois, 2007); a ínsula anterior
estaria mais conectada à tristeza (Mayberg et al., 2014); os gânglios basais ventrais,
especificamente o corpo estriado, pertinentes à emoção de raiva (Calder, Keane, Lawrence
& Manes, 2004); a substância negra, atuando na surpresa (Lee, Youn, O, Gallagher &
Holland, 2006); o córtex pré-frontal medial ventral, envolvido nas expressões de alegria
(Lane, Reiman, Ahern, Schwartz & Davidson, 1997).
Tais resultados se refletem no comportamento testado diante de tarefas de reconhe-
cimento de emoções em face, ao passo que existe diferença no desempenho ao reconhecer
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cada uma das seis emoções básicas (Rice et al., 2015). Por exemplo, as pessoas conseguem
identificar com maior eficácia expressões de alegria que de medo (Adolphs et al., 2005;
Rapcsak et al., 2000). Resultados de estudos apontam que a alegria é a expressão mais
facilmente identificada em quaisquer faixas etárias e que isso advém, provavelmente, por
esta ser a única emoção de valência positiva dentre as emoções básicas (Ku et al., 2005).
Ainda, indivíduos tendem a confundir frequentemente medo e surpresa, principalmente
durante a infância, dos 5 aos 10 anos (Gosselin & Simard, 1994). Isto parece acontecer
porque até determinado momento da formação da expressão facial, as emoções de medo
e de surpresa são identificadas iguais por movimentarem os mesmos músculos faciais.
Deste modo, seriam mais eficazmente reconhecidas quando observadas em sua extrema
intensidade (Hoffmann, Traue, Walter & Kessler, 2013). O mesmo fenômeno parece com
faces de nojo e de raiva, as quais até certo instante em sua constituição facial aparentam
os mesmos movimentos e, portanto, a mesma emoção (Jack et al., 2014).
Metodologias para Avaliar o Reconhecimento de Emoções em Faces
Tanto Charles Darwin quanto Paul Ekman investigaram a capacidade de reconhe-
cer emoção em faces, a qual até hoje é considerada o padrão metodológico desta área de
pesquisa (Fasel & Luettin, 2003; Kanade, Cohn & Tian, 2000). E o método por eles desen-
volvido consistiu em apresentar fotografias acromáticas de faces, cada qual expressando
uma emoção específica, e pedia-se que o participante nomeasse tal emoção ou relatasse
o que a pessoa da imagem estava sentindo (Ekman & Heider, 2009). A partir desta
metodologia, Ekman também construiu e validou um instrumento chamado Pictures of
Facial Affect (POFA) para tal fim, que consiste em imagens de 35 mm em preto-e-branco
de adultos do sexo masculino e feminino expressando as seis emoções básicas (Ekman &
Friesen, 1978).
Os estímulos da POFA (Ekman & Friesen, 1978) têm sido utilizados como padrões
para avaliar o reconhecimento de emoções faciais (Russell, 1994; Steele, Steel & Croft,
2008). No entanto, outros bancos de dados e tarefas foram desenvolvidos e validados na
tentativa de melhorar o instrumento de Ekman, por exemplo, o Banco de Faces Emocio-
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nais Dirigidas do Instituto de Karolinska (Goeleven, Raedt, Leyman & Verschuere, 2008;
Lundqvist, Flykt & Öhman, 1998). Segundo Paiva-Silva, Pontes, Aguiar e Souza (2016),
em um estudo de revisão sistemática, estes dois instrumentos foram identificados como
os mais notórios para pesquisas na área do reconhecimento de emoções em faces, nos
últimos 10 anos. Thoma, Bauser e Suchan (2013) apresentam um sumário dos bancos de
imagens para tal finalidade e incluem os supracitados, entre outros.
Entretanto, tal metodologia clássica utilizada para reconhecer emoções em faces é
comumente criticada por outros estudiosos da área, os quais pontuam que esta pode não
ser a maneira mais ecológica e fidedigna para avaliar o reconhecimento, possivelmente
enviesando os resultados encontrados (Chafi, 2012; Fasel & Luettin, 2003; Goeleven et
al., 2008; Roark, Barrett, Spence, Abdi & O’Toole, 2003; Torro-Alves, Bezerra, Clau-
dino & Pereira, 2013; Willis, Palermo, McGrillen & Miller, 2014). Segundo Elfenbein e
Ambady (2002), pesquisas têm buscado alternativas metodológicas na tentativa de suprir
essas falhas, incorporando estímulos dinâmicos à apresentação de emoções em faces aos
participantes (p. 205).
Informações dinâmicas da face permitem que o observador perceba a expressão fa-
cial em transição, desde o início da face neutra, passando pela formação gradual até a
emoção final (Krumhuber, Kappas & Manstead, 2013; Nelson & Russell, 2012). Por isso,
este formato de exposição se aproxima mais da realidade e confere ao indivíduo dados
relevantes à interpretação da emoção facial, já que no cotidiano as pessoas julgam as
expressões variando em padrões de movimento e intensidade (Recio, Schacht & Sommer,
2014; Tanaka et al., 2012). Ainda, alguns resultados de pesquisas recentes têm indicado
que o uso de estímulos dinâmicos é mais sensível às diferenças sutis da habilidade de
reconhecer de emoções em faces e detectam variação entre os participantes, que as fo-
tografias estáticas não conseguem identificar (Sato, Uono & Toichi, 2013). Jack et al.
(2014) chegam a questionar a existência das seis emoções fundamentais, sugerindo haver
apenas quatro, e afirmam que tal diferença somente é possível de ser detectada devido à
sofisticação proporcionada por modelos de estímulos dinâmicos. Contudo, esta modifica-
ção não ocorreu oficialmente no campo científico do reconhecimento de emoção em faces,
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embora pareça ser uma tendência de uso em pesquisas recentes que já utilizam apenas
quatro emoções como estímulo (Globerson, Amir, Kishon-Rabin & Golan, 2015; Golan,
Sinai-Gavrilov & Baron-Cohen, 2015; Lodder, Scholte, Goossens, Engels & Verhagen,
2016). Algumas opções de instrumentos têm sido propostas para uma adequação mais
ecológica dos testes, como aquelas que utilizam morphing (Kessels, Montagne, Hendriks,
Perrett & Haan, 2014). Técnicas de morphing são aquelas nas quais imagens são interpo-
ladas entre duas imagens separadas, produzindo expressões ambíguas intermediárias que
variam em intensidade para cada emoção (Suzuki, Hoshino, Shigemasu & Kawamura,
2006). Um exemplo de instrumento que utiliza essa tecnologia é o Conjunto Montreal
de Displays Faciais da Emoção (Beupré & Hess, 2006) . As imagens produzidas pelas
técnicas de morphing podem ser exibidas em imagens estáticas ou dinâmicas em breves
vídeos simulados pelas imagens. É provável que os seres humanos não decodifiquem men-
sagens emocionais de uma forma simplesmente reflexa, mas apoiando-se na observação da
expressão crescente da emoção aparecendo e decrescente da emoção desaparecendo nas
faces até a face neutra novamente (Maldonado, Rus-Calafell & González-Conde, 2014;
Russell et al., 2003).
Reconhecimento de Emoções em Faces e Desenvolvimento Infantil
A capacidade de reconhecer uma emoção expressa em face está presente desde a
infância e continua a progredir ao longo do desenvolvimento humano (Freitag & Schwar-
zer, 2009; Russell & Fernández-Dols, 1997). Evidências sugerem que o reconhecimento
de emoções faciais já está presente ao final do primeiro ano de vida, quando bebês são
capazes de discriminar entre várias expressões emocionais (Hess, Jr & Kleck, 2004; Tre-
varthen, 1984). Tal capacidade está intimamente relacionada à idade (Brody & Harrison,
1987; Leitzke & Pollak, 2016), e é durante o desenvolvimento infantil que esta se mo-
difica mais intensamente e quando as mudanças entre diferentes faixas etárias ocorrem
mais abruptamente (Haan, Belsky, Reid, Volein & Johnson, 2004; Malatesta & Haviland,
1982). No entanto, somente a partir dos três anos é que as crianças conseguem reconhe-
cer e a identificar/nomear as emoções faciais, com a distinção e nomeação de todas as
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emoções básicas por volta dos seis anos, continuando a melhorar tal desempenho com o
avanço da idade (Freitag & Schwarzer, 2009).
Mesmo adquirindo uma maturidade da habilidade de reconhecer emoções em faces
aos seis anos, estudos sugerem haver diferença de desempenho na identificação para as
diferentes emoções básicas (Rodger, Vizioli, Ouyang & Caldara, 2015). Na pesquisa re-
alizada por Lawrence, Campbell e Skuse (2015) as emoções de alegria, surpresa, medo e
nojo apareceram como mais propícias a progressos com o avanço da idade, enquanto as ex-
pressões de tristeza e raiva apresentaram pouca mudança no decorrer do desenvolvimento
infanto-juvenil. Tais resultados parecem refletir as diferentes áreas de processamento neu-
rais e os comportamentos distintos diante de cada emoção, citados em sessão anterior do
presente trabalho.
Além da idade, alguns estudos sugerem não haver diferenças de sexo na infância di-
ante de tarefas de reconhecimento de emoção em faces (Brody & Harrison, 1987), embora
outras pesquisas tenham encontrado distinção no desempenho entre meninos e meninas
(Custrini & Feldman, 1989; Maxim & Nowicki, 2003; McClure, 2008). Outras caracte-
rísticas como quantidade de inteligência, puberdade, nível socioeconômico e transtornos
comportamentais também parecem interferir na habilidade de identificar emoções em
faces em crianças (Blakemore, 2008; Lawrence et al., 2015).
Considerando a relevância da dimensão social em nosso cotidiano, a capacidade de
julgar as expressões emocionais consiste em um mecanismo importante para a comuni-
cação interpessoal eficaz (Pelphrey, Morris, McCarthy & LaBar, 2007). Contudo, alguns
indivíduos com transtorno do espectro do autismo ou do espectro da esquizofrenia de-
monstram déficits marcados na capacidade de reconhecimento das emoções faciais dos
outros, enfatizando sua dificuldade de interação social com seus pares e com familiares
(Bal et al., 2010; Baron-Cohen et al., 1999; Buitelaar, Wees, Swaab-Barneveld & Gaag,
1999; Burns, 1999). Outros estudos ainda sugerem que a dificuldade em reconhecer e
nomear emoções parece ser um marcador diferencial para crianças e adolescentes com
transtorno bipolar (Brotman, Skup et al., 2008; Rocca et al., 2009; Shankman, Katz,
Passarotti & Pavuluri, 2013), síndrome de down (Santana, de Souza & Feitosa, 2014) e
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transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (Albert, S.López-Martín, A.Fernández-
Jaén & Carretié, 2008; Dias & Minervino, 2009; Palma & Aboitiz, 2012). Ainda, tais
dificuldades podem estar envolvidas em crianças com transtornos alimentares, de ansie-
dade, de humor ou de conduta (Collin, Bindra, Raju, Gillberg & Minnis, 2013).
Durante a infância, estes comprometimentos são ainda mais significativos. Ma-
chado et al. (2008) apresentaram diversas repercussões das dificuldades de conhecimento
das emoções no desempenho escolar e, consequentemente, no desenvolvimento infantil.
De acordo com tais autores, quando as crianças possuem maior conhecimento das emo-
ções, tendem a responder de maneira mais assertiva às solicitações de professores e pares,
construindo interações sociais mais ricas, o que afeta sua disposição emocional e moti-
vação para a realização das tarefas acadêmicas, repercutindo positivamente no sucesso
escolar e na autoestima da criança (Izard et al., 2001). Ainda, crianças mais hábeis
na identificação de emoções têm melhores resultados acadêmicos e aceitação pelos pares
(Garner, Jones & Miner, 1994; Waiden & Field, 1990), ainda que comparadas a pares
com mesma capacidade cognitiva e habilidade de comunicação verbal.
Em suporte a tais achados supracitados, pesquisas que utilizam morphing com cri-
anças (Brotman, Skup et al., 2008; Brotman, Guyer et al., 2008; Kessels et al., 2014)
parecem sugerir haver variação da habilidade de reconhecer emoções em faces em um
contínuo emocional. Ou seja, que algumas pessoas necessitem de maior ou menor intensi-
dade da expressão emocional para que possam percebê-la. Assim, é possível que crianças
que necessitem de maior intensidade emocional para reconhecimento da expressão facial
apresentem proporcional dificuldade de adaptação social, já que demoram a compreender
as solicitações de outras pessoas. Maxim e Nowicki (2003) afirmam que a dificuldade
em reconhecer emoções em face pode, de fato, predizer prejuízos na responsividade às
demandas sociais em crianças.
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Objetivos
Examinar o reconhecimento emocional em faces em crianças dos 7 aos 11 anos, uti-
lizando uma tarefa com variação da intensidade emocional (através da técnica morphing),
a fim de verificar se o nível de intensidade emocional influencia no desempenho dos par-
ticipantes.
Objetivos Específicos.
• Analisar a existência de possíveis correlações entre idade, taxa de acertos nas res-
postas e nível de intensidade emocional testado;
• Diferenciar quais expressões emocionais precisam de maior/menor intensidade emo-
cional para serem identificadas corretamente.
Hipóteses.
• Espera-se um aprimoramento da capacidade de reconhecimento de emoções em fa-
ces proporcional ao aumento da idade: ou seja, espera-se que a criança de 11 anos
obtenha mais acertos e necessite de menor intensidade emocional para o reconheci-
mento da emoção facial quando comparada a uma criança mais jovem;
• Acredita-se que haja diferença nos níveis de intensidade emocional requeridos para
cada emoção básica, com necessidade de menor nível emocional para identificar
faces de alegria.
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Método
A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do
Instituto de Ciências Humanas da Universidade de Brasília, sob o número de comprovante
019375/2015 e CAAE: 42967615.0.0000.5540.
Participantes
Participaram da pesquisa 83 crianças entre 7 e 11 anos de idade, de ambos os sexos,
estudantes do 1o ao 6o ano do Ensino Fundamental de escola privada de Brasília.
Como critérios de exclusão, utilizaram-se os testes:
• Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Angelini, Alves, Custódio, Duarte &
Duarte, 1999), para retirar crianças com QI inferior ao percentil 25 (significa “de-
finitivamente abaixo da média na capacidade intelectual”, p. 131); e
• Child Behavior Checklist - CBCL (Bordin, Mari & Caeiro, 1995), para excluir parti-
cipantes que obtivessem resultados clínicos sugestivos para presença de transtornos
de ansiedade, de depressão e/ou de déficit de atenção/hiperatividade.
Destas 83 crianças, 24 foram eliminadas da amostra, após aplicação dos critérios
de exclusão supracitados. Das 59 crianças incluídas para o estudo, foi possível utilizar os
dados de apenas 28 novas crianças para a análise estatística posterior, devido a um erro
no Teste construído durante a coleta de dados (ver Tabela 1).
Tabela 1













83 8 16 31 28
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Dos 28 participantes da amostra final, houve distribuição igualitária de tais crianças
por sexo entre as cinco idades, resultando a seguinte disposição: quatro crianças de 7 anos;
seis de 8 anos; seis de 9 anos; oito de 10 anos; e quatro participantes de 11 anos (ver
Tabela 2).
Tabela 2
Distribuição das crianças selecionadas, por critérios de sexo e idade.
Idade Feminino Masculino Total
7 2 2 4
8 3 3 6
9 3 3 6
10 4 4 8
11 2 2 4
Soma 14 14 28
Instrumentos
Os seguintes instrumentos embasaram o preparo e a coleta desta pesquisa:
• Termos de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice A) e Termo de
Assentimento (Apêndice B): empregados para formalizar a autorização de partici-
pação em pesquisa, por parte dos pais e pelas próprias crianças, respectivamente.
• Questionário de Rastreio do Desenvolvimento (Apêndice C): utilizado somente para
rastreio de dados do histórico médico e do desenvolvimento neuropsicomotor da cri-
ança. Tal instrumento foi criado em conjunto com a professora mestre Ana Idalina
de Paiva-Silva, da Universidade Federal de Goiás, coordenado pela professora dou-
tora Wânia Cristina de Souza, da Universidade de Brasília.
• Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Angelini et al., 1999): usado para definir
critério de inclusão e exclusão de participantes quanto ao nível de inteligência de
cada criança (QI não-verbal).
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• Child Behavior Checklist - CBCL (Bordin et al., 1995): selecionado para critério de
inclusão e exclusão, a fim de constatar a existência de comportamentos desviantes
com indícios psiquiátricos em cada participante, visto que estes parecem influenciar
o desempenho de reconhecimento de emoções em faces (Collin et al., 2013).
• Morpheus Photo Animation Suite versão 13.9, programa usado para gerar níveis
graduais de intensidade de uma mesma emoção, aplicando-se a técnica morphing.
• Adobe Photoshop CS 6, ferramenta de edição de fotos utilizada para atenuar as
deformações advindas da manipulação das fotografias pela técnica morphing.
• MATLAB versão R2013a (MathWorks), software no qual foi desenvolvido um pro-
grama para apresentação das fotografias de emoção em face (utilizado para poste-
rior reconhecimento dos participantes) e para salvar os resultados da execução do
programa gerado, em formato Excel.
• Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0, necessário à análise
estatística dos dados resultantes, bem como o Microsoft Excel 2013, o software
estatístico R versão 3.2.3 e o RStudio versão 0.99.489.
• Notebook Dell Vostro V 14T − 5470−A60 Touchscreen de 14 polegadas, com Intel
Core i7 8GB 500GB LED e com sistema operacional Windows 8, para desenvol-
vimento e apresentação do Teste de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil
(TREFI) aos participantes da pesquisa e, também, para posterior análise dos re-
sultados obtidos e da redação deste projeto.
Procedimento
Para avaliar o reconhecimento de emoção em faces com variação de intensidade emo-
cional nas crianças pretendidas, foi necessário construir um instrumento de testagem. Por
isso, o procedimento está ordenado em duas etapas distintas, sendo a primeira descritiva
do procedimento de criação do Teste de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil
(TREFI) – composta pela descrição dos estímulos, do procedimento e da construção do
teste – e a segunda etapa detalhando o processo da coleta de dados.
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Etapa 1 – Criação do Teste de Reconhecimento de Emoções em Face
Infantil.
Estímulos
Para avaliar o reconhecimento de emoção em faces nas crianças pretendidas, utilizou-
se fotografias retiradas do Banco de Expressões Emocionais Brasileiro (Batista, Rodrigues
& Torro-Alves, 2013), as quais foram cedidas e autorizadas pelos próprios autores para
uso na presente pesquisa. Deste banco, foram selecionadas as fotografias com maiores
taxas de frequência de atribuição emocional, ou seja, aquelas com melhor reconhecimento
pelos participantes na validação descrita por Batista et al. (2013). Assim, foram escolhi-
das cinco expressões emocionais de cada uma das seis emoções básicas, com taxas mais
elevadas de frequência, incluindo as faces neutras de cada imagem. E para preparar tais
fotografias ao presente estudo, fez-se uso de três ferramentas computacionais para obter
as imagens pretendidas: 1) o Morpheus Photo Animation Suite; 2) o Adobe Photoshop;
3) o MATLAB.
A partir do programa Morpheus Photo Animation Suite versão 13.9 e da técnica
morphing, na qual a intensidade da expressão emocional é determinada pelo relaxamento
dos músculos faciais (Leime, Rique, Marin & Alves, 2013), foram criados seis níveis de
intensidade para cada imagem original (25%, 40%, 55%, 70%, 85% e 100%), que variaram
em 15% (ver Figura 1).
Figura 1 . Imagens geradas a partir de face da pesquisadora pela técnica morphing, em
variedades de intensidade da emoção de alegria.
Ressalta-se que tais níveis de intensidade foram obtidos a partir da manipulação
de duas fotografias originais: uma expressando a face neutra e a outra expressando a
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emoção (de alegria, surpresa, tristeza, medo, nojo ou raiva,). Tal manipulação ocorre
pela detecção manual dos pontos da face que se transformam de uma fotografia neutra
à da emoção, movendo-se o ponto de sua posição inicial para a posição final (ver Figura
2). Esta é a descrição mais detalhada da técnica morphing.
Figura 2 . Identificação dos pontos modificados entre a fotografia da face neutra e a
imagem da emoção de surpresa, manipuladas pela técnica morphing.
No total, foram criados 28 conjuntos de imagens (4 conjuntos para a fase de treino e
24 para a fase de testagem), cada conjunto contendo seis fotografias referentes às diferentes
intensidades emocionais (com quatro conjuntos de imagens para cada emoção básica).
Isto significa que foi gerado um banco com um total de 168 de imagens manipuladas, das
seis emoções básicas. Todas as imagens foram salvas no formato Imagem JPEG (.jpg),
com tamanho de 360 KB.
Todas essas 168 imagens passaram pelo Adobe Photoshop CS 6, a fim de corrigir
as alterações geradas a partir da manipulação de tais fotografias pelo Morpheus Photo
Animation Suite versão 13.9, tais como retirar sombreamento ou dupla exposição de
elementos da face.
Construção do teste
A ferramenta MATLAB versão R2013a (MathWorks) foi utilizada para programar
a apresentação das imagens geradas nos processos anteriores, bem como para registrar os
resultados de sua aplicação, tais como a intensidade emocional necessária para identifi-
cação da emoção e a resposta do participante. A partir desta programação, gerou-se um
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Teste de Reconhecimento de Emoções em Faces Infantil (TREFI), o qual é mostrado da
seguinte maneira aos participantes:
• A primeira tela do TREFI consistiu em preencher um cadastro com informações
demográficas do participante (tais como nome completo, idade, série em curso,
tipo de escola pública ou privada) e com dados resultantes do teste anteriormente
aplicado (percentil obtido no Matrizes Progressivas Coloridas de Raven).
• A segunda tela apresentava as instruções do TREFI, as quais eram lidas junto à
cada criança participante. A instrução era a seguinte:
“Você vai ver na tela algumas fotos. Olhe com atenção e diga o que cada uma das
pessoas está sentindo: pode ser Alegria, Tristeza, Medo, Surpresa, Nojo ou Raiva.
Se você ainda não souber o que ela está sentindo, diga ‘Não Sei’. Vamos começar!”.
Após a leitura de tais regras, realizava-se um treino breve com o participante e,
posteriormente, iniciava-se a testagem em si.
• A fase do treino consistiu em apresentar quatro conjuntos de imagens distintos e
não aleatórios: primeiro, aparecia uma face de alegria, seguida de tristeza, depois
raiva e, por último, nojo. Ou seja, o participante deveria identificar apenas quatro
emoções.
• Enquanto a fase de testagem caracterizou-se pela apresentação randômica de 24 con-
juntos de imagens distintos, sendo então apresentados quatro conjuntos de imagens
para cada emoção básica: quatro conjuntos para “alegria”, mais quatro conjun-
tos para tristeza, raiva, surpresa, nojo e medo, mostrados aleatoriamente a cada
participante.
Em ambas as fases, as fotografias a serem reconhecidas eram centralizadas na tela
de um notebook Dell Vostro V14T-5470-A60 de 14 polegadas, abaixo das quais apa-
recia constantemente sete opções de escolha: “Alegria”, “Tristeza”, “Raiva”, “Nojo”,
“Surpresa”, “Medo” e “Não Sei”. O método de escolha semiforçada foi escolhido, em
detrimento de escolha livre, a fim de evitar erros de respostas advindas da dificuldade
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da tarefa, e não do reconhecimento da emoção, que é o que se busca testar: evidências
sugerem que a escolha livre é mais difícil para crianças pequenas (Gosselin, 1994; Widen
& A.Russell, 2003). E cada imagem foi precedida de uma cruz centralizada na tela do
notebook, com duração de um segundo, para direcionar o olhar do participante (Tanaka
et al., 2012).
O TREFI foi programado para apresentar cada conjunto de imagens randomica-
mente, sempre iniciando da intensidade de 25%. A cada fotografia apresentada, se a
criança selecionasse alguma das seis opções de emoção disponíveis, outro conjunto de
imagens relativo a uma nova emoção era apresentado. Mas caso a criança escolhesse a
opção “Não Sei”, uma nova foto da mesma emoção e do grupo de imagens era mostrada,
com o intervalo de intensidade posterior: por exemplo, de 25% para 40%; ou com mais
um clique em “Não Sei”, de 40% para 55% e assim sucessivamente (ver Figura 3).
Figura 3 . Esquema de apresentação das imagens, conforme a resposta selecionada pelo
participante. Imagens retiradas do Banco de Expressões Emocionais Brasileiro (Batista
et al., 2013)
.
Etapa 2 – Coleta de Dados.
A coleta de dados foi dividida em três sessões, as quais ocorreram em dias distintos:
1) autorização dos pais/responsáveis através da assinatura do Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice A), preenchimento do Questionário de Rastreio
do Desenvolvimento (Apêndice C) e do Child Behavior Checklist – CBCL (Bordin et al.,
1995), também pelos pais/responsáveis; 2) aplicação individual do teste Matrizes Pro-
gressivas Coloridas de Raven (Angelini et al., 1999) nas crianças autorizadas e assinatura
do Termo de Assentimento (ANEXO 2) pelas mesmas; 3) aplicação do Teste de Reco-
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nhecimento de Emoção em Faces Infantil, desenvolvido no presente projeto por meio do
MATLAB versão R2013a (MathWorks) (ver Figura 4).
Figura 4 . Fluxograma da coleta de dados.
1. Na primeira sessão, foram distribuídos envelopes contendo o TCLE, o Questioná-
rio e o CBCL em escola particular do Distrito Federal, após aprovação do pre-
sente projeto no Comitê de Ética em Pesquisa. Tais envelopes foram entregues aos
pais/responsáveis de crianças em curso do 1o ao 6o ano do Ensino Fundamental,
dos quais 83 foram recolhidos e analisados após uma semana da entrega.
2. Na segunda sessão, ocorreu o primeiro encontro individual com cada criança au-
torizada previamente pelos pais/responsáveis. Neste momento, inicialmente foram
explicados à criança os objetivos da pesquisa e pedido o seu consentimento a par-
ticipar. Com vontade de participação, foi assinado o Termo de Assentimento. Em
seguida, foi aplicado o teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven. Esta sessão
teve duração de, aproximadamente, 25 minutos por participante. Os testes Raven
foram corrigidos e 16 crianças foram retiradas da amostra por obter percentil abaixo
de 25. Logo, foram selecionadas para a terceira sessão da pesquisa um total de 59
crianças.
3. A terceira e última sessão consistiu na aplicação individual do Teste de Reconheci-
mento de Emoções em Face Infantil (TREFI) às 59 crianças incluídas. Este encontro
teve duração aproximada de 3 a 5 minutos por participante. Devido a um erro du-
rante a coleta no TREFI desenvolvido, foi necessário reaplicar e utilizar os dados
de apenas 28 novas crianças para a análise estatística posterior.
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Análise Estatística dos Dados
Para a análise descritiva, foram aplicados os testes de Shapiro-Wilk (para as variá-
veis idade, QI e intensidade emocional), o teste binomial (para a variável sexo), o teste
de distribuição uniforme (para a variável emoção) e o teste τ de Kendall (para avaliar
as correlações entre as variáveis supracitadas) (Field, 2009). Estes testes foram todos
desenvolvidos com o uso programa SPSS versão 20.0.
Já para a análise inferencial, utilizou-se o método de Modelos Lineares Mistos Ge-
neralizados (GLMM) dado que há várias respostas do mesmo participante, e a mesma
resposta a um mesmo item (cada participante julgava a mesma emoção quatro vezes).
Para tal, fez-se uso do software estatístico R versão 3.2.3, juntamente ao ambiente de
desenvolvimento integrado RStudio versão 0.99.489, por meio do pacote “lme4”. Este
modelo consiste em avaliar variáveis de efeitos aleatórios e estender a ideia de modelos
lineares para dados mistos (Bolker et al., 2009), como os da presente amostra.
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Resultados
Análises Preliminares
Na análise descritiva dos dados, apresentadas na Tabela 3, os testes estatísticos
realizados indicam haver normalidade das variáveis testadas, com exceção da medição de
QI. Para as variáveis Sexo e Emoções, testou-se a proporcionalidade de participantes em
cada categoria, sendo que foi encontrado que os grupos estavam igualmente balanceados.
Tabela 3




Teste Utilizado Valor de Teste p
Idade 9, 11 1, 35 Shapiro-Wilk W = 0, 83 0, 07
Sexo 50% M/ F - Binomial PP = 0, 149 0, 84
QI 74, 96 25, 15 Shapiro-Wilk W = 0, 83 0, 01∗∗
Emoções 17%/ emoção - Uniforme KS = 0, 12 0, 93
Intensidade 36, 90 13, 40 Shapiro-Wilk W = 0, 94 0, 09
Nota.∗∗p < 0, 01; onde não marcado, p > 0, 05.
Foi realizada uma análise da correlação entre as variáveis a fim de identificar possí-
veis colinearidades entre as variáveis preditoras. Como algumas das variáveis são categóri-
cas, foi utilizada a correlação de Kendall, sendo o método mais indicado para tal contexto
(Field, 2009). Observou-se uma correlação significativa negativa entre o QI e a idade dos
participantes. Ainda, estiveram correlacionadas as variáveis de emoção e resposta (ver
Tabela 4). Tais correlações serão delineadas mais adiante, nos testes inferenciais.
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Tabela 4
Correlações (τ de Kendall) entre as variáveis.
Idade Sexo QI Emoção Intensidade Resposta
Idade 1
Sexo 0.012407 1
QI −0.17989∗∗ −0.06093 1
Emoção −0.00029 0.000211 −0.00015 1
Intensidade 0.0952∗∗ 0.016396 −0.12928∗∗ −0.02961 1
Resposta 0.056559 −0.01214 −0.0317 −0.38541∗∗∗ 0.14754∗∗∗ 1
Nota.∗∗p < 0, 01, ∗∗∗p < 0, 001; onde não marcado, p > 0, 05.
Sexo
Ao avaliar a frequência de erros e acertos pelo sexo dos participantes, não houve
diferença significativa entre as respostas das crianças do sexo feminino e masculino (ver
Figura 5), já que p = 0.56 (ver Tabela 5).
Figura 5 . Gráfico de mosaico para a frequência de acertos e erros por sexo.
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Tabela 5
Efeitos fixos para sexo.
Estimativa Padrão Erro Valor de z p
SexoMasc −0.1205 0.2099 −0.574 0.565818
Idade
Comparando a variável da idade com a quantidade de acertos e erros nas respostas
dos participantes, observa-se uma leve melhora de desempenho entre os 7 e os 11 anos,
de acordo com a Figura 6, visto que a diferença entre as taxas de acertos e erros é menor
para crianças de 7 anos, enquanto foi maior para crianças de 11 anos, como pode ser visto
na Tabela 6.
Figura 6 . Gráfico de mosaico para a frequência de acertos e erros por idade.
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Tabela 6
Porcentagem de erros e acertos por idade.
Erro Acerto Porcentagem por Idade
7 0.39583 0.60417 0.142857
8 0.3125 0.6875 0.214286
9 0.32639 0.67361 0.214286
10 0.27604 0.72396 0.285714
11 0.30555 0.69445 0.107143
Média 0.32326 0.67674 1
Tipo de Emoção
Quando se avaliou as respostas dos participantes diante do tipo de emoção apre-
sentada, foi possível perceber as taxas mais altas de acerto diante da emoção alegria,
enquanto os piores desempenhos ocorreram perante faces de medo, como pode ser visto
na Tabela 7. As demais emoções apresentaram uma quantidade de erros e acertos simi-
lares, como pode se observar na Figura 7.
Figura 7 . Gráfico de mosaico para a frequência de acertos e erros por tipo de emoção.
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Tabela 7
Porcentagem de erros e acertos por emoção.
Erro Acerto Porcentagem por Emoção
Alegria 0.053571 0.946429 0.166667
Medo 0.875 0.125 0.166667
Nojo 0.348214 0.651786 0.166667
Raiva 0.1875 0.8125 0.166667
Surpresa 0.214286 0.785714 0.166667
Tristeza 0.205357 0.794643 0.166667
Média 0.313988 0.686012 1
Intensidade Emocional
Ao medir a frequência de intensidade por cada emoção avaliada, observou-se haver
uma concentração de respostas dadas nas intensidades emocionais de 25% e 40%, para
todas as emoções testadas (ver Tabela 8). Contudo, uma maior quantidade de erros
também ocorreu na baixa intensidade de 25% da emoção (ver Figura 8).
Tabela 8
Frequência de intensidade e intensidade média por emoção.
25% 40% 55% 70% 85% 100% Intensidade
Média (DP)
Alegria 33 45 4 2 0 0 35, 54 (8, 09)
Medo 45 51 8 6 1 1 39, 91 (11, 65)
Nojo 59 35 13 2 1 2 35, 85 (10, 38)
Raiva 48 48 11 5 0 0 36, 38 (8, 57)
Surpresa 54 37 17 2 1 0 36, 21 (10, 23)
Tristeza 39 45 20 5 1 1 37, 59 (11, 56)
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Figura 8 . Gráfico de mosaico para a frequência de acertos e erros por intensidade da
emoção.
Também pôde-se verificar que, quanto maior a intensidade emocional da face apre-
sentada, menor foi a diferença entre a quantidade de acertos e erros (ver Tabela 9).
Tabela 9
Tabela de erros e acertos por intensidade..
Erro Acerto Porcentagem
por Intensidade
25 0.420863 0.579137 0.433022
40 0.245211 0.754789 0.406542
55 0.232877 0.767123 0.113707
70 0.409091 0.590909 0.034268
85 0.25 0.75 0.006231
100 0.25 0.75 0.006231
Média 0.30134 0.69866 1
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Análises Inferenciais
Seguindo o método de Modelos Lineares Mistos Generalizados (GLMM) escolhido,
a variável “intensidade” foi considerada intervalar porque os participantes não passaram
pelas mesmas intensidades para cada emoção. Foram utilizadas medidas padronizadas
das variáveis preditoras contínuas (idade e intensidade) e a variável de referência para
a variável preditora categórica (emoção) foi a expressão emocional de alegria. Assim, o
intercepto do modelo representa uma pessoa de 9,11 anos, julgando uma expressão facial
de alegria com intensidade de 36, 9%. A Tabela 10 mostra o resultado da análise do
modelo proposto, expondo as estimativas dos efeitos randômicos e dos índices de ajuste
geral do modelo.
Tabela 10




1.06E − 02 0.103
Emoções
(Intercepto)
4.54E − 09 0.00007
AIC BIC LL
605.3 649.9 −292.6
Dos resultados gerais dos efeitos fixos do GLMM, apresentados na Tabela 11, foi
verificado que a idade apresenta um efeito positivo, mas não significativo, sobre a proba-
bilidade de acerto da expressão facial, β = 0, 16, p = 0, 124. A intensidade emocional, por
outro lado, apresentou um efeito positivo e significativo, β = 0, 42, p < 0, 001. Por fim,
identificou-se que todas as emoções são menos prováveis de se acertar do que a emoção
de alegria, β s < −1, 2, ps < 0, 05.
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Tabela 11
Estimativas dos efeitos fixos, a partir da análise do GLMM.
β OR 95% IC EP z p
Intercepto 2.6681 14, 41211 [6, 21− 33, 43] 0.4293 6.214 < 0, 0001∗∗∗
Idade 0.1657 1, 180268 [0, 95− 1, 45] 0.1079 1.536 0, 124
Intensidade 0.4230 1, 526467 [1, 21− 1, 92] 0.1177 3.594 < 0, 001∗∗∗
Medo −4.7372 0, 008763 [0, 003− 0, 024] 0.5283 −8.966 < 0, 0001∗∗∗
Nojo −1.9625 0, 140508 [0, 05− 0, 35] 0.4726 −4.152 < 0, 0001∗∗∗
Raiva −1.1258 0, 324382 [0, 12− 0, 85] 0.4914 −2.291 0, 022∗
Surpresa −1.2384 0, 289842 [0, 11− 0, 75] 0.4879 −2.538 0, 011∗
Tristeza −1.2888 0, 275591 [0, 10− 0, 72] 0.4905 −2.628 0, 008∗∗
Nota.∗p < 0, 05,∗∗ p < 0, 01, ∗∗∗p < 0, 001; onde não marcado, p > 0, 05.
Idade
A partir da Tabela 11 e da Figura 9, foi possível observar que a idade apresenta
uma tendência de crescimento positivo sobre a probabilidade de acerto no julgamento da
emoção avaliada, apesar dessa relação não ser significativa.
Figura 9 . Gráfico de predições feitas para o efeito fixo da idade.
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Tipo de Emoção
Quanto às expressões emocionais (ver Tabela 11 e Figura 10), todas são menos
prováveis de serem acertadas quando comparadas à emoção de alegria, sendo a emoção
de medo a mais distinta. E medo foi mais confundido com surpresa.
Figura 10 . Gráfico de predições feitas para o efeito fixo da emoção.
Intensidade Emocional
Já o aumento de uma unidade da intensidade aumenta a chance de acerto em 42%;
logo, quanto maior a intensidade emocional, maior a probabilidade de acerto (ver Tabela
11 e Figura 11).
Figura 11 . Gráfico de predições feitas para o efeito fixo da intensidade.
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Discussão
A habilidade de reconhecer emoções em faces está presente desde o primeiro ano de
vida e continua a se desenvolver no decorrer da infância. Evidências na literatura mostram
que a habilidade de reconhecer emoções em faces melhora com o aumento da idade da
criança e que seu desempenho pode mudar de acordo com a intensidade emocional da
face observada. O presente trabalho buscou verificar tais proposições, aplicando um Teste
de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil (TREFI), com variação de intensidade
emocional, a crianças de 7 a 11 anos. E teve o objetivo de analisar se o nível de intensidade
emocional – e, também, a idade, a quantidade de inteligência, o sexo e o tipo de emoção –
influenciaria o desempenho dos participantes, bem como de verificar possíveis diferenças
entre as emoções e os níveis de intensidade emocionais requeridos para a identificação de
cada uma. Esperava-se encontrar um aprimoramento da habilidade de reconhecimento
de emoções em faces proporcional ao aumento da idade, além de diferença nos níveis de
intensidade emocional requeridos para cada emoção básica, com necessidade de menor
nível emocional para identificar faces de alegria.
Os resultados encontrados indicaram uma melhora de desempenho ao se comparar
dados de crianças dos 7 e os 11 anos, com uma diferença entre as taxas de acertos e erros
menor para crianças de 7 anos, enquanto maior para crianças de 11 anos. Isso significa
que a idade apresentou uma tendência de crescimento positivo sobre a probabilidade de
acerto no julgamento da emoção avaliada, mas tal relação não foi significativa. Este dado
está de acordo com as hipóteses iniciais deste trabalho e com achados científicos prévios
(Freitag & Schwarzer, 2009; Leitzke & Pollak, 2016). E a falta de expressividade desta
correlação pode advir do tamanho da amostra do presente estudo, sendo o baixo número
de participantes potencialmente limitante.
O sexo dos participantes não foi preditor de melhores respostas, nem para meni-
nas nem para meninos. Desta forma, crianças do sexo masculino e feminino tiveram
desempenho similar na tarefa de reconhecimento de emoções em faces, com variação de
intensidade emocional. É possível que exista diferença no desempenho quanto ao sexo
dos participantes em população adulta, como sugerido por Brody e Harrison (1987).
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Quanto ao tipo de emoção, os resultados mostraram taxas mais altas de acerto
diante da emoção de alegria, enquanto os piores desempenhos ocorreram perante faces
de medo. Quando comparadas, identificou-se que todas as emoções são menos prováveis
de se acertar do que a emoção de alegria. Tais achados também corroboram a literatura
científica, sugerindo que a alegria é facilitada por ser a única emoção de valência positiva
e, portanto, mais distinta dentre as seis emoções básicas (Alves, 2008; Ku et al., 2005;
Lane et al., 1997; Rodger et al., 2015). Logo, medo foi a expressão emocional que as
crianças foram menos capazes de reconhecer. Tal padrão também foi encontrado em
alguns outros estudos (Rees et al., 2014; Uljarevic & Hamilton, 2013), e Kleinsmith e
Bianchi-Berthouze (2013) sugerem que as expressões de medo e de alegria sejam melhor
diferenciadas pela observação de expressões corporais que faciais, o que poderia explicar
o resultado encontrado no presente estudo.
Entretanto, mesmo que outros estudos também tenham encontrado resultado simi-
lar a este, tal dado parece incoerente quando se pensa na relevância que o medo, assim
como a alegria, possui na evolução e na própria sobrevivência da espécie (LeDoux, 2003).
Shahrestani, Kemp e Guastella (2013) ressalvam que o medo e a alegria constituem as
emoções que promovem mais adaptabilidade social, ao serem bem reconhecidas. Neste
ponto, é provável que o nível de intensidade emocional testado no presente trabalho tenha
interferido significativamente para tal resultado, visto que o medo é constantemente con-
fundido com surpresa em baixas intensidades emocionais (Hossain, Muhammad, Alhamid,
Song & Al-Mutib, 2016; Jack et al., 2014; Seifi, DiPaola & Enns, 2012; Stanley, Zhang,
Fung & Isaacowitz, 2013), resultado também encontrado na presente pesquisa. Esta con-
fusão expressiva de medo com surpresa pode, inclusive, sinalizar que existam menos de
seis emoções básicas, como proposto por Jack et al. (2014), os quais também encontraram
conflito nestas emoções.
Mesmo não estando sob as mesmas condições de intensidade emocional, visto que
a própria criança controlava até onde precisava avançar em uma face emocional, houve
uma concentração de respostas dadas pelos participantes nas intensidades emocionais
de 25% e 40%, para todas as emoções testadas. Contudo, uma maior quantidade de
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erros também ocorreu na baixa intensidade de 25% da emoção, sugerindo que baixas
intensidades emocionais são mais difíceis de serem identificadas. Assim, quanto maior
a intensidade emocional da face apresentada, menor foi a diferença ao se comparar a
quantidade de acertos e erros, o que indica um melhor desempenho do participante diante
de expressões de maiores níveis de intensidade emocional. Este efeito foi significativo, pois
a cada avanço na intensidade emocional aumentou-se a chance de acerto em 42%. Este
foi o principal resultado da presente pesquisa, pois possibilitou confirmar o que alguns
autores supunham: que quanto maior a intensidade emocional, maior a probabilidade de
reconhecer uma emoção facial (Recio et al., 2014); e que, portanto, um instrumento que
apresente uma mesma emoção em diferentes níveis de intensidade deve ser mais sensível
às diferenças entre indivíduos e mais ecológico (Paiva-Silva et al., 2016; Sato et al., 2013).
Com base nesta discussão, é importante que futuros estudos continuem a avaliar o
efeito da variação de intensidade emocional no reconhecimento de emoção em faces, uma
vez que os resultados para esta relação foram expressivos. Ainda, tais resultados indica-
ram que o tipo de metodologia escolhida para avaliar emoções faciais parece interferir nos
tipos de emoção avaliados e, de fato, encaminharem esta área científica para uma possível
modificação de seis para quatro emoções básicas (Jack et al., 2014). Novos estudos de-
vem buscar amostras maiores e mais amplas, buscando várias etapas do desenvolvimento
humano, tendo em vista uma maior possibilidade de generalização dos dados, sendo esta
uma limitação do presente estudo.
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Conclusão
O presente trabalho objetivou investigar se a variação da intensidade emocional
interfere no desempenho dos participantes ao reconhecer emoções faciais, nas diferentes
idades selecionadas do desenvolvimento infantil. E, em suma, identificou que a idade e
o tipo de emoção podem interferir no reconhecimento de emoções em faces, mas que o
principal fator para o desempenho nessa tarefa foi a intensidade emocional da expressão
facial apresentada.
Houve uma tendência de crescimento positivo da idade sobre a possibilidade de
acerto da emoção avaliada. O sexo dos participantes não distinguiu desempenho dos par-
ticipantes. A emoção de alegria concentrou mais acertos de reconhecimento, enquanto
medo foi a expressão emocional que as crianças tiveram menos capacidade de reconhecer
e constantemente confundido com surpresa. Esta é uma contribuição da presente pes-
quisa, indicando que possam existir menos de seis emoções básicas, como sugerem alguns
autores, ao se avaliar as emoções em níveis variáveis de intensidade emocional.
O resultado mais significativo foi que a cada avanço na intensidade emocional,
aumentava-se em quase 50% a chance de acerto da expressão emocional observada pelo
participante. E os erros estiveram concentrados na baixa intensidade de 25% da emoção,
sugerindo que baixas intensidades emocionais são mais difíceis de serem identificadas.
Este principal achado possibilita corroborar que com o aumento da intensidade emocional,
eleva-se a chance de reconhecimento de uma emoção em face. Destarte, um instrumento
que apresente uma mesma emoção em diferentes níveis de intensidade torna-se mais
sensível às diferenças entre indivíduos e mais ecológico, sendo relevante a futuros estudos
continuarem avaliando o efeito que a variação de intensidade emocional no reconhecimento
de emoção em faces, desde crianças até idosos.
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Apêndice A




Somos pesquisadoras do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília (UnB) e estamos desenvolvendo a
pesquisa  "Avaliação  do  reconhecimento  de  emoções  em faces  com variação  da  intensidade  emocional  em crianças
brasileiras". Gostaríamos de convidar você e seu filho(a) a participarem da pesquisa, e caso aceite pedimos que assine ao
final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável
Esta  pesquisa  tem  como  objetivo  principal  conhecer  o  desenvolvimento  da  habilidade  de  reconhecimento
emocional em faces nas crianças brasileiras, já que sabe-se que o reconhecimento emocional constitui um componente
preliminar  ao  processamento  de  situações sociais  e  que,  portanto,  dificuldades  desta  habilidade  poderiam  acarretar
repercussões graves no desenvolvimento infantil. 
Nossa  pesquisa  envolve  algumas  etapas,  e  vale  ressaltar  que  nenhuma  destas  etapas  deve  causar  qualquer
desconforto ou prejuízo a seu filho:
1) Primeiramente os pais ou responsáveis serão solicitados a responder 2 questionários, um sobre a saúde do seu
filho(a) e outro sobre queixas de comportamento. 
2) Depois marcaremos um encontro com seu filho(a) na própria escola, quando explicaremos a pesquisa e, caso
ele(a) aceite participar, aplicaremos um teste psicológico chamado Raven, em que pediremos para seu filho(a) escolher um
desenho entre vários outros. Esta etapa deve durar no máximo 20 minutos e será realizada em pequenos grupos de crianças.
3) Após alguns dias, marcaremos um novo encontro de aproximadamente 30 minutos, em que ele deverá realizar
uma atividade no computador, em que faces humanas aparecerão na tela e ele deverá dizer qual emoção a pessoa está
sentindo.
É importante esclarecer que a participação neste estudo é voluntária e, a qualquer momento, é possível desistir por
qualquer motivo, sem nenhum tipo de prejuízo para você ou seu filho. Os senhores também podem a qualquer momento
pedir  informações e solicitar  esclarecimento de dúvidas sobre a  pesquisa.  Caso sintam necessidade,  podem entrar  em
contato com as psicólogas responsáveis; ou podem ainda entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto
de Ciências Humanas através e-mail:  cep_ih@unb.br. Os dados obtidos na pesquisa relacionados à participação de seu
filho serão mantidos em sigilo na Universidade de Brasília e os dados pessoais não serão divulgados em hipótese alguma.
Esses  dados  serão  utilizados  apenas  para  fins  de  pesquisa  na  UnB  e  provavelmente  serão  publicados  em  revistas
especializadas garantindo-se, no entanto, a preservação do sigilo e da confidencialidade dos mesmos, no sentido de não
permitirem a identificação dos participantes. Depois de encerrado, você poderá ter acesso ao trabalho, caso tenha interesse.
Assim, declaro que,  depois de ter  recebido esclarecimentos  pelas  pesquisadoras e ter  entendido o que me foi
explicado, estamos de acordo que meu(minha) filho(a) e eu(nós) participemos da pesquisa "Avaliação do reconhecimento
de emoções em faces com variação da intensidade emocional em crianças brasileiras".
Desde já, agradecemos por sua confiança e colaboração. 
Cordialmente, 
______________________________________________________ 
Neuropsicóloga Juliana Silva Rocha Aguiar (CRP: 01/16115) – Tel.: 9655-0710
______________________________________________________
Neuropsicóloga Ana Idalina de Paiva Silva (CRP: 09/9027)
______________________________________________________ 
Profa. Dra. Wânia Cristina de Souza (Orientadora) – Tel.: 3307-2625
 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO
Eu,  _______________________________________________,  abaixo  identificado,  concordo  que  meu  filho(a)
participe da pesquisa  "Avaliação do reconhecimento de emoções em faces com variação da intensidade emocional em
crianças  brasileiras".  Fui  devidamente  informado(a)  e  esclarecido(a)  pelas  pesquisadoras  sobre  a  pesquisa,  os
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação.
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELO PARTICIPANTE DA PESQUISA
Nome: ____________________________________________________ RG: ______________________________ 
Sexo M(   )F (   )Data de Nascimento ______/______/_______ 
Endereço________________________________________________   Cidade______________________________
Telefone____________________________ Pai  Mãe Outro Especificar: _____________
Local e data: ____________________________________________________________________________________ 
Assinatura do participante/responsável: _______________________________________________________________




Olá! Estamos te convidando para participar de um trabalho sobre como as pessoas entendem o que outras pessoas
estão sentindo apenas olhando para o seu rosto. Você vai ver duas pessoas que vão te ver e conversar, um pouco, com
você. Nós vamos nos encontrar duas vezes e vai ser rápido. Na primeira vez, nós vamos para uma sala aqui da escola e
você vai ver alguns desenhos e escolher o melhor. Na segunda vez, nós vamos fazer uma atividade no computador em que
você vai ver umas fotos e escolher a melhor, aqui na escola também. 
Se você decidir participar, mas não gostar, pode desistir. Não se preocupe porque se você desistir ninguém vai
reclamar com você. 
Se você quiser saber o que as crianças que participaram do trabalho acharam, nós podemos te contar mais tarde,
depois que muitas crianças participarem. Nós podemos avisar seus pais e eles podem trazer você aqui para saber.
Você quer perguntar alguma coisa para nós? Se você se lembrar de alguma pergunta que quer fazer para nós, peça
para seus pais telefonarem para a Psicóloga Juliana Silva Rocha Aguiar, no telefone é 61-9655-0710. Eles podem ligar
qualquer dia de semana, das 9:00 às 18:00 horas.
Este trabalho, que estamos convidando você para participar, foi explicado para outras pessoas que trabalham na
escola e um grupo dessas pessoas permitiu que nós fizéssemos o trabalho aqui. Se você quiser falar com estas pessoas
sobre alguma dúvida do trabalho, peça para seus pais enviarem um e-mail para  cep_ih@unb.br. Eles vão falar com o
Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências Humanas (UnB).
Depois de pensar se você quer participar,  se você decidir que sim, você pode assinar na linha que está aqui
embaixo. Se você decidir que não quer participar, é só devolver esse papel para nós.
Eu, ________________________________________________, aceito participar do trabalho. 
Título do projeto de pesquisa: “O reconhecimento de emoções em faces de crianças brasileiras: avaliação por meio de





Esp. Juliana Silva Rocha Aguiar 
Telefone: (61) 9655-0710
Local:___________, ____ de __________de _________.
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Apêndice C
Questionário de Rastreio do Desenvolvimento
Data: ____/____/_____ 
Nome da criança:_____________________________________________________________________________
Nome do responsável/respondente: _______________________________________________________________
Data de nascimento: _____/_____/____ Série:____________ Escola_____________________________________
Dados sobre a gravidez:
Filho: Biológico (   ) Adotivo (   )  Idade da adoção: _________________________________________________
Pais consangüíneos: Sim (   ) Não (   )                Grau de parentesco:____________________________________
Fez pré-natal: Sim (   ) Não (   )
A mãe teve alguma doença ou acidente durante a gestação?  Sim (   ) Não (   )   Qual?_______________________
A mãe consumiu algum tipo de substância química durante a gestação? Sim (   ) Não (   )   Qual?______________
Dados sobre o parto:
Normal (    )                       Cesariano (    )                       Fórceps (   )
Houve algum problema durante o parto? Sim (   ) Não (   )   Qual?_______________________________________
Tempo de gestação?___________   Peso ao nascer?_________ Estatura?________
Dados sobre o desenvolvimento:
Com que idade andou?__________________   Com que idade iniciou as primeiras palavras?__________________ 
Atualmente tem dificuldades de fala? Sim(   ) Não(   ) Qual? Gagueira(   )  Trocas(   )  Outros(   ) ______________
Atualmente apresenta dificuldades:
Visuais Sim (   ) Não (   ) Quais?
Auditivas Sim (   ) Não (   ) Quais?
De equilíbro/andar Sim (   ) Não (   ) Quais?
Outros Sim (   ) Não (   ) Quais?





Atualmente, você tem alguma queixa sobre o comportamento da criança? Se sim, descreva. 
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
Desde que idade apresenta? ___________________________________________________________________________
